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1. INTRODUÇÃO

Há 836 milhões de pessoas a viver em situação de pobreza extre-
ma. Uma em cada cinco pessoas nas regiões em desenvolvimento 
sobrevive atualmente com menos de 1,25 dólares por dia. Em 2030 
espera-se erradicar a pobreza e «reduzir, no mínimo, para metade 
a proporção de homens, mulheres e crianças de todas as idades 
que vivem em situação de pobreza em todas as suas dimensões»1. 
Trata-se de um dos objetivos mais ambiciosos aprovados a 25 de 
setembro de 2015 pelos 193 Estados-membros das Nações Unidas, e 
foi incluído no Plano de Desenvolvimento Sustentável.

Desde a sua aprovação, muito tem sido dito sobre os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS). Há quem os considere con-
fusos e quem considere que se trata de uma tarefa difícil efetuar o 
acompanhamento de uma agenda tão complexa. O roteiro a seguir 
pelas empresas e pelos governos nos próximos 15 anos inclui 17 ob-
jetivos que se organizam em 169 metas. «É tão amplo que existe o 
risco de se tornar inoperante», afirma Gonzalo Fanjul, investigador 
e ativista contra a pobreza2.
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2.	 UM PASSO EM FRENTE NA 
DEFESA DO BEM-ESTAR DA 
HUMANIDADE 

3.	 O SETOR PRIVADO: O GRANDE 
PROTAGONISTA DA AGENDA 2030

4.	 CONCLUSÕES

5.	 A NOVA AGENDA PARA O 
DESENVOLVIMENTO
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1 Nações Unidas. Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 17 Objetivos para transfor-
mar o nosso mundo. Disponível em: http://www.un.org/sustainabledevelopment/es/
poverty/
2 El País. Ya tenemos 17 Objetivos, ¿y ahora qué? Disponível em:
http://elpais.com/elpais/2016/02/26/planeta_futuro/1456484933_719548.html 
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2. UM PASSO EM FRENTE 
NA DEFESA DO BEM-ES-
TAR DA HUMANIDADE 

Os ODS representam, sem 
dúvida, a evolução dos Ob-
jetivos do Milénio –ODM –, 
porque são mais ambiciosos e 
incorporam temáticas novas, 
como as alterações climáticas, 
o consumo responsável, a paz 
e a justiça. Em 2030, espera-se 
que os habitantes do planeta 
tenham bem-estar e prosperi-
dade, sem descurar a proteção 
do meio ambiente para garan-
tir que as gerações futuras 
tenham acesso aos recursos 
como nós hoje temos.

Amina J. Mohammed, assesso-
ra especial do Secretário-Geral 
das Nações Unidas Ban Ki-
-moon para o Planeamento do 
Desenvolvimento, fez a seguin-
te declaração: «Aprendemos 
com os ODM (…). O Plano de 
Desenvolvimento Sustentável 
é na realidade uma resposta 
mais vasta e mais profunda 
aos desafios que enfrentamos. 
Trata-se em conjunto da si-
tuação económica, da situação 
social e das dimensões am-
bientais que temos. Creio que 
é importante, já que estamos 
a falar de um programa uni-
versal, que não deixa ninguém 
para trás»3. 

No entanto, o desafio é grande 
para os protagonistas respon-
sáveis pela sua concretização. 
Jan Vandemoortele, conside-
rado o pai dos Objetivos do 
Milénio afirma: «existe muita 
confusão sobre o que fazer. O 
documento é pouco claro, é 
um monstro que só alguns em 
Nova Iorque entendem»4.

3. O SETOR PRIVADO: O 
GRANDE PROTAGONISTA 
DA AGENDA 2030

Hoje perspetiva-se uma res-
ponsabilidade partilhada, que 
inclui uma multiplicidade de 
intervenientes empenhados, 
gerando alianças, redes e tra-
balho em equipa para cons-
truir sociedades sustentáveis. 
Estes desafios em matéria de 
desenvolvimento constituem 
metas ambiciosas não só para 
os estados, mas também para 
as empresas, que se convertem 
em protagonistas da concreti-
zação dos ODS.

A Organização das Nações 
Unidas reconhece a sua força 
transformadora, porque as 
empresas são as principais 
fontes de recursos económicos 
e participam na melhoria da 
qualidade de vida das pes-
soas5. Todos os setores pro-
dutivos e todas as empresas, 

“Em 2030, espera-se 
que os habitantes 

do planeta tenham 
bem-estar e 

prosperidade sem 
descurar a proteção 

do meio ambiente”

3 UN News Centre. Interview with Amina J. Mohammed, Secretary-General’s Special 
Adviser on Post-2015 Development Planning Disponível em: http://www.un.org/apps/
news/newsmakers.asp?NewsID=113#sthash.CxxuJkFN.2jwx8Rx7.dpufhttp://www.
un.org/apps/news/newsmakers.asp?NewsID=113
4 El País. Ya tenemos 17 Objetivos, ¿y ahora qué? Disponível em: 
http://elpais.com/elpais/2016/02/26/planeta_futuro/1456484933_719548.html
5 Sostenibilidad para todos. La empresa y los Objetivos de Desarrollo Sostenible. Dispo-
nível em: http://www.sostenibilidad.com/empresas-y-objetivos-desarrollo-sostenible 
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independentemente da sua 
dimensão, podem contribuir. 
Como fazê-lo? É fundamental 
que as empresas trabalhem 
em duas frentes:

A) INCLUSÃO DOS ODS 
NOS SEUS PROGRAMAS 
DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL 

•	 Elaboração e revisão dos pla-
nos de Responsabilidade Social 
Corporativa à luz dos ODS  
 
As empresas devem desenvol-
ver os seus negócios de forma 
responsável. As empresas que 
estão a preparar estratégias de 
Responsabilidade Social Cor-
porativa (RSC) têm a oportuni-
dade de fazê-lo em linha com 
os ODS, e com as que já têm 
uma estratégia definida e con-
solidada podem revê-la para 
determinar a sua contribuição 
efetiva e os ajustamentos a 
que devem proceder.  
 
No que diz respeito a este 
aspeto, é fundamental en-
tender que, segundo o Pacto 
Global, nem todos os ODS são 
relevantes para a contribui-
ção de todas as empresas, de 
grande ou pequena dimensão. 
Existe uma bússola e ferra-
mentas para o fazer. A Global 
Reporting Initiative (GRI), 
The United Nations Global 
Compact (Pacto Global) e o 
World Business Council for 
Sustainable Development 
(WBCSD) desenvolveram o 
SDG Compass, um protocolo 

de atuação que procura ajudar 
as empresas a identificar a sua 
possível contribuição, incenti-
vá-las a assumir compromissos 
e a comunicar os progressos 
alcançados nesta área6.

•	 Conhecimento da envolvente: 
para lá da área de influência 
 
Para definir o contributo dado 
para o desenvolvimento sus-
tentável, as empresas proce-
dem a um exercício inicial de 
conhecimento da sua área de 
influência e dos impactos da 
sua atividade. Neste processo, 
determinam as necessidades 
económicas, sociais e ambien-
tais da zona em que exercem 
a sua atividade, embora, à luz 
dos ODS, isto não seja sufi-
ciente. Por se tratar de um 
programa global, as empresas 
deverão conhecer as metas 
estabelecidas para as regiões 
e os países em que operam em 
linha com os ODS e, a partir 
daí, definir o seu contributo, os 
indicadores e as alianças estra-
tégicas que devem estabelecer 
para contribuir para a sua 
concretização.

B) COMUNICAÇÃO ESTRATÉGICA: 
EM LINHA COM A NOVA AGENDA 
GLOBAL

Durante anos deu-se ênfase à 
importância da comunicação 
para o desenvolvimento sus-
tentável. Neste momento, é 
prioritária e facilitará o acom-
panhamento dos progressos na 
concretização dos ODS.

“As empresas devem 
desenvolver os seus 

negócios de forma 
responsável”

6 SDG Compass. Disponível em: http://sdgcompass.org/ 
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•	 Da comunicação bidirecional 
ao diálogo multilateral 
 
Os ODS colocam desafios 
que obrigam as empresas a 
desenvolver e a reformular a 
sua comunicação. Para que a 
contribuição seja sustentável, 
eficiente e suscetível de criar 
valor é fundamental evoluir 
de uma comunicação bidire-
cional em que participam dois 
intervenientes (por exemplo, 
empresa –comunidade, empre-
sa– autoridades ambientais) 
para um diálogo multilateral 
no qual devem participar, 
entre outros intervenientes, a 
empresa, os seus colaborado-
res, a concorrência, as associa-
ções profissionais, as organiza-
ções sociais, as autoridades e 
as comunidades. 

•	 Inseparáveis: comunicação 
tradicional e digital  
 
Um diálogo desta natureza 
deve basear-se numa comuni-
cação transparente, oportuna e 
constante que contribua para 
o estabelecimento de relações 
de longo prazo, a favor do bem 
comum. 
 
As empresas devem entender 
que a RSC acompanhada de 
uma estratégia de comunica-
ção gera grandes benefícios: 
contribui para os ODS; ajuda 
a melhorar a produtividade; 
fideliza clientes, colaboradores 
e fornecedores; melhora as 
relações com o governo e com 
as ONG. Tudo isto se traduz 
numa imagem corporativa 
positiva que contribui para o 
desenvolvimento do negócio. 
 

Considerando que vivemos na 
era do diálogo e da hipertrans-
parência, e por isso, é funda-
mental que as empresas con-
templem diversas ferramentas 
que estão ao seu alcance e que 
atualmente são inseparáveis. 
De um lado está a comunica-
ção tradicional que inclui o 
relacionamento com todas as 
partes interessadas, a comu-
nicação com as comunidades, 
os relatórios de sustentabili-
dade (impressos) e a utilização 
dos meios de comunicação 
tradicionais –imprensa, rádio, 
e televisão–. Do outro, está 
a RSE 2.0. A Internet e as 
redes sociais constituem uma 
plataforma privilegiada de 
diálogo com as partes interes-
sadas, onde podem interagir 
de forma mais dinâmica, 
onde é possível, em tempo 
real, obter informação sobre 
os progressos em matéria de 
desenvolvimento sustentável 
e efetuar um acompanhamen-
to contínuo. 
 
Apesar de algumas empresas 
serem ainda tímidas, estes 
meios, se forem geridos de 
forma estratégica e sistémica, 
constituirão uma ferramenta 
eficaz que ajudará a fortalecer a 
reputação corporativa e a avan-
çar no cumprimento dos ODS.

•	 Medir, Monitorizar e comuni-
car: prioritário e estratégico  
 
Comunicar em permanência 
a performance, mais do que 
reportar resultados, deve fazer 
parte da estratégia de gestão 
da reputação de uma empresa. 
Além de informar as partes 

“É fundamental 
que as empresas 

contemplem diversas 
ferramentas que 

estão ao seu alcance 
e que atualmente são 

inseparáveis”
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“A inovação e o 
desenvolvimento 

da tecnologia 
constituirão 

seguramente mais 
uma forma de 

contribuir para o 
desenvolvimento 

sustentável”

interessadas acerca dos seus 
contributos, constitui uma 
ferramenta útil de diagnóstico 
que as empresas usam todos 
os anos para avaliar a posição 
em que se encontram, avaliar o 
progresso dos seus compromis-
sos nas dimensões económica, 
social e ambiental, e assumir 
novos compromissos.  
 
Hoje, com os ODS como roteiro 
para os próximos 15 anos, é 
prioritário e estratégico para 
as organizações contribui-
rem para o seu cumprimento, 
comunicar os progressos 
alcançados à luz de padrões in-
ternacionais como o GRI. Esta 
metodologia oferece indicado-
res de desempenho referentes 
à sustentabilidade, que ajudam 
as empresas a medir eficaz-
mente o seu desempenho, 
independentemente do setor e 
da dimensão do negócio. 

4. CONCLUSÕES

Apesar de não ser obrigatório 
considerar os ODS no interior 
da estratégia, as empresas que o 
não fizerem serão ultrapassadas, 
verão a sua reputação afetada 
e perderão oportunidades de 
negócio valiosas. A inovação e o 
desenvolvimento da tecnologia 
constituirão seguramente mais 
uma forma de contribuir para 
o desenvolvimento sustentável, 
permitindo que as empresas que 
desenvolvem soluções em linha 
com a nova agenda global tenham 
acesso a novos mercados, au-
mentando a sua produtividade e 
mitigando os riscos. Ban Ki-moon, 
Secretário-Geral da ONU salien-
tou o «papel decisivo das empre-
sas para alcançar os ODS. O setor 
privado pode contribuir através 
da sua atividade principal, pelo 
que se faz um apelo a que valori-
zem o seu impacto nesta agenda, 
estabeleçam objetivos ambiciosos 
e comuniquem os seus resultados 
com transparência»7.  

7 Boletín Pacto Global Colombia. Disponível em: http://pactoglobal-colombia.org/index.
php/boletin-ods-octubre-9 
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5. A NOVA AGENDA DE DESENVOLVIMENTO 

Erradicar, em todo o mundo, 
todas as formas de pobreza.

Garantir uma vida saudável e 
promover o bem-estar para todos 
de todas as idades. 

Garantir o acesso a energias 
acessíveis, fiáveis, sustentáveis 
e modernas para todos. 

Desenvolver infraestruturas resilientes, 
promover a industrialização inclusiva 
e sustentável, e fomentar a inovação.

 
 

Desenvolver esforços no sentido de 
que as cidades e outros aglomerados 
populacionais sejam inclusivos, seguros, 
resilientes e sustentáveis.

Adotar medidas urgentes para combater 
as alterações climáticas e os seus efeitos 
(respeitando os acordos celebrados no 
âmbito da Convenção-Quadro das Nações 
Unidas sobre as Alterações Climáticas). 

 

Proteger, restabelecer e promover a 
utilização sustentável dos ecossistemas 
terrestres, gerir de forma sustentável as 
florestas, combater a desertificação, cessar 
e reverter a degradação da terra, e travar 
a perda da biodiversidade.

 

Reforçar os meios de execução e 
reavivar a aliança mundial para o 
desenvolvimento sustentável3. 

Alcançar a igualdade entre os 
géneros e capacitar as mulheres 
e as meninas, sem exceção.  

Acabar com a fome, garantir segurança 
alimentar e melhor nutrição, e promover a 

agricultura sustentável. 

Garantir uma educação de qualidade, 
inclusiva e equitativa, e promover 

oportunidades de aprendizagem 
permanente para todos.

Garantir a disponibilidade e a gestão 
sustentável da água e do saneamento 

para todos.

Fomentar o crescimento económico 
sustentado, inclusivo e sustentável, 

o emprego pleno e produtivo, e o 
trabalho digno para todos. 

Reduzir as desigualdades entre 
países e no interior de cada país.

Garantir padrões de consumo e 
de produção sustentáveis.

Conservar e utilizar de forma sustentável 
os oceanos, os mares e os recursos marinhos 

para assegurar o desenvolvimento sustentável.

Promover sociedades pacíficas e inclusivas 
para o desenvolvimento sustentável, 

facilitar o acesso à justiça para todos e 
criar instituições eficazes, responsáveis e 

inclusivas a todos os níveis.

A NOVA AGENDA DE DESENVOLVIMENTO 

3 Nações Unidas. Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.
17 Objetivos para transformar o nosso mundo. 
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